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			Deus concedeu às mulheres santas um poder maravilhoso de influenciar e encorajar seus maridos. Qual é o segredo? Este livro apresentará desafios, exemplos e esperança a mulheres que desejam amar seus maridos e serem amadas por eles.

			Dennis Rainey, presidente da Family Life

			Quando li este livro fiquei admirada como Gary Thomas captou os pensamentos e sentimentos de uma mulher! De forma extraordinária ele tem percepção semelhante a respeito dos homens e combina tudo isso para compartilhar conceitos muito profundos. Recomendo este livro a todas as esposas.

			Linda Dillow, autora de Criative Counterpart, coautora de Intimate Issues

			Você quer saber o que motiva seu marido? Leia este livro! Gary escreve de forma honesta e com a revelação que toda esposa desesperadamente necessita.

			Lorraine Pintus, coautora de Intimate Issues

			Você não pode mudar seu marido, mas pode influenciá-lo. Essa é a mensagem cheia de esperança de Influência sagrada. Tenho aconselhado milhares de mulheres e achei profunda e desafiadora a mensagem direta de Gary sobre os homens e suas necessidades. Recomendo este livro a qualquer mulher que deseje um casamento melhor.

			Judy Bodner, autora de When Love Dies: How to Save a Hopeless Marriage

			Aos drs. Steve e Rebecca Wilke.

			Do conselho sincero do homem nasce uma bela amizade.

			(Provérbios 27.9)
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			Queridos leitores

			Obrigada por escolher este livro! Espero e oro que você o leia. Se você é como eu, tem uma pilha de livros bons e úteis esperando para ser lida e, às vezes, é difícil priorizá-los. Creio verdadeiramente que vale a pena ouvir o que Gary tem a dizer neste livro e sei que seu casamento será abençoado por ele.

			Gary escreveu este livro, em parte, em resposta a muitos e-mails e perguntas recebidas de mulheres que o ouviram pregando ou que já leram seus outros livros. Ele ouviu suas frustrações, dores e, algumas vezes, a raiva que sentem por seus maridos simplesmente parecerem não entendê-las. Por isso, ele lida com situações da vida real, abordando assuntos com os quais mulheres como eu e você lutam. Ele não apresenta “cinco passos fáceis” que garantem resolver seu problema, mas tenta ajudar as mulheres a entenderem melhor como os homens funcionam e terem um vislumbre das dinâmicas espirituais que trabalham em seu casamento. Espero que você possa perceber seu amor fraternal enquanto ele a acompanha através do processo de sua própria jornada conjugal.

			Muitas vezes me perguntam se Gary realmente vive o que escreve. Minha resposta é sempre um sonoro “sim”! Ele é um homem íntegro e recomendo este livro de todo o coração. E, no caso de você estar se perguntando... Sim, ele pediu minha permissão para usar todas as histórias que me envolvem. Esperamos e oramos para que nossa vulnerabilidade seja usada por Deus para abençoar outras pessoas. Como qualquer casal não temos um casamento perfeito, mas agradeço a Deus todos os dias por ele. Não posso imaginar outra vida e se a nossa jornada puder servir de inspiração, terei alegria de compartilhá-la com você. Que isso possa encorajá-la.

			Aproveite!

			Lisa Thomas

			Agradecimentos

			Tenho muitas pessoas para agradecer.

			Em primeiro lugar, gostaria de agradecer àqueles que permitiram que suas histórias inspirassem outros. Muitos de vocês escolheram ficar no anonimato, portanto respeito sua privacidade. Vocês sabem quem são e sou profundamente grato pela coragem de abrir suas vidas em benefício de outras pessoas.

			Em segundo, meus quatro terapeutas que ofereceram sua análise técnica (e a formação específica e relevante que não possuo) ajudando a moldar este livro: drª. Melody Rhode, Leslie Vernick, dr. Mitch Whitman e dr. Steve Wilke. Obrigado por serem tão generosos com a sua compreensão e pacientes com a minha falta dela.

			Às leitoras: Donna Burgess, Cheryl Scruggs, Jo Franz, Lisa Fetters, Dina Horne (que fez uma leitura nos últimos dias de sua campanha política e pouco antes de sair em uma viagem missionária) e Nicole Whitacre. Deus as abençoe por suas observações, seu apoio e os comentários tão úteis.

			Gostaria de agradecer de forma especial a Mary Kay Smith e drª. Rebecca Wilke, que leram em primeira mão vários de meus livros. Obrigado por me amarem e a este trabalho o suficiente para falarem duro quando foi necessário e por me desafiarem consistente e persistentemente a ir mais fundo. Vocês são amigas de verdade.

			Talvez nenhuma das pessoas citadas acima concorde completamente com tudo o que é dito no livro que você tem nas mãos, mas creio que tudo está mais próximo da verdade e dito de forma melhor em razão do serviço delas.

			Quero também agradecer a John Sloan, da editora Zondervan, que se envolveu completamente na tentativa de redirecionar um manuscrito inicialmente desconexo. Este não foi o livro mais fácil do mundo, não é? Meu agradecimento vai também para Dick Buursma pela revisão e apoio e, especialmente, a Jen Abbas, cujo entusiasmo e energia me animaram muito nos dias finais desse processo.

			Minha esposa tem sido nada mais, nada menos do que uma santa: ela leu, releu e me ouviu pensar alto mais do qualquer esposa deveria ouvir um marido em uma vida inteira. Ela tem muito mais do que meramente influenciado esse homem, Deus a tem usado para transformá-lo. Amo você, Lisa.

			Introdução:

			Deus ouve e vê

			Minha amiga Nina caminhou comigo na saída da igreja certa vez. “Matt e Riley estão doentes”, ela disse. “Eles querem que eu alugue alguma coisa para eles assistirem, mas não sei o que escolher”.

			“Isso é fácil”, eu disse, “Band of Brothers. Eles vão adorar”.

			“Nunca ouvi falar”.

			Nesse momento, meu filho adolescente, que também é um dos melhores amigos de Riley, apareceu. “Graham, Nina precisa de um filme para Matt e Riley assistirem enquanto estão de cama. Sugeri Band of Brothers, o que você acha?”

			“É, esse é bom. Eles gostam de filmes de guerra”.

			Esse é apenas um pequeno incidente de minha vida que talvez Nina nem se recorde, mas que ajudou a solidificar a ideia para esse livro. Quando uma esposa deseja alugar um bom filme para seu marido e seu filho, a quem ela perguntaria? Com certeza. Não seria alguém que pudesse sugerir algo como Bonequinha de Luxo.

			Ela provavelmente procuraria um homem para perguntar. 

			E quando você quer saber como você, uma esposa, pode incentivar seu marido a se envolver mais em casa, crescer na caminhada cristã ou perder algum mau hábito, como, por exemplo, ver pornografia ou ter um comportamento explosivo, não faz sentido se beneficiar de uma perspectiva masculina?

			Muitos livros excelentes têm sido escritos por mulheres para encorajar outras mulheres em seus casamentos. Stormie Omartian, Linda Dillow, drª. Laura e muitas outras têm abençoado mulheres com conselhos sábios e livros bem escritos. No entanto, ao estudar o seu homem, não seria útil obter a perspectiva de um homem sobre como mover outro homem? Minha editora e eu achamos que já era hora de você ouvir um irmão em Cristo que possa dar algumas informações masculinas sobre os pensamentos e sentimentos de seu marido.

			O coração de Deus

			Ao começar a escrever, uma manhã em particular me deu um novo entusiasmo por este livro. Eu estava orando quando comecei a sentir o que o coração de Deus desejava para estas páginas. Percebi que se eu pudesse realmente entender o coração de Deus por suas filhas, se eu pudesse ter um vislumbre da paixão que ele sente por elas e das lágrimas que ele derrama quando elas choram, como ele sente cada atitude de desrespeito que sofrem e odeia o tom de menosprezo que muitas vezes é usado dirigindo--se a elas, eu poderia começar a compreender porque Deus se importaria com um livro como este e porque ele poderia colocar em minha mente a ideia de escrevê-lo. Ele não quer abandonar você em um relacionamento que lhe traz menos do que ele desejou para sua filha.

			De fato, Deus vê e ouve tudo o que acontece em sua vida e em seus relacionamentos. Ele conhece as muitas esposas que sofrem em casamentos sem amor. Sabe como os homens tendem a desprezar as mulheres e agir com condescendência com suas esposas. Ele sabe que os homens podem oferecer força, sustento, consolo e segurança, mas também que eles podem ser frustrantes, aterradores, exigentes e egoístas. Ele vê as mulheres que se sentem presas na armadilha de um casamento difícil e aquelas que desfrutam de casamentos relativamente bons com homens que, ocasionalmente, agem de forma egoísta, rude e distante.

			Ele também conhece os caminhos santos nos quais uma mulher pode mover um homem profundamente!

			Isso é bom, já que minha mulher e eu temos ouvido mais histórias de terror do que podemos contar, como essas:

			
					o homem com oito filhos, cuja esposa está grávida do nono quer deixar o emprego e voltar para a faculdade para obter outro diploma e mudar de carreira;

					o marido que é mais obcecado com seu desempenho no golfe do que com o estado emocional de seus filhos;

					o homem que tem um comportamento de risco e imoral diante de seus filhos, usando drogas, violando a lei para ganhar dinheiro e coisas semelhantes;

					o homem que está mais ansioso em aumentar a congregação de sua igreja do que cuidar da família que espera por ele em casa;

					o homem que se queixa de que sua esposa é “fria” na cama, mas que é mecânico, egoísta e apressado nos momentos íntimos.

			

			Esses são, obviamente, casos extremos. É muito mais comum que o marido se envolva com a família, seja cuidadoso e até faça sacrifícios por ela. Ainda assim, você pode saber como redirecionar seu homem a um caminho ainda melhor.

			Vou ser franco: você não pode mudar um homem, mas pode influenciá--lo ou movê-lo, o que é uma arte muito mais sutil. Esse é o assunto deste livro.

			Esperança para os que sofrem

			Creio que Deus ouve suas orações e sei que ele vê sua dor. Mais do que isso, creio também que, já que foi ele quem idealizou o casamento, ele é a pessoa a quem você deve buscar em primeiro lugar para saber como encorajar, inspirar, desafiar e influenciar de maneira apropriada o homem com quem você se casou. Deus quer que você se sinta amada, seja notada e seja estimada. Ele não criou você para jogá-la à deriva em um mar de acasos e circunstâncias. Ele cuida de você todos os dias e está cuidando agora mesmo, enxugando a lágrima que talvez você esteja derramando nesse momento ao pensar em um Deus tão envolvido em sua vida que pode colocar no papel seus pensamentos para que você leia.

			Mas cuidado! Seu marido não é a única pessoa imperfeita em seu relacionamento. Você também contribui com o pecado todos os dias. Todos nós somos pecadores e você pode ter certeza de que Deus deseja trabalhar em seu próprio coração exatamente tanto quanto deseja ter uma influência maior na vida de seu marido. Mantendo isso em perspectiva, este livro apresenta alguns sérios desafios para que você também chegue mais perto de Deus e mais perto de seu marido.

			Através destas páginas, espero que você veja o cuidado e a preocupação de Deus em cada linha. Ele ama você de verdade. Conhece intimamente sua situação. Quer mostrar a você como uma mulher pode exercer uma influência sagrada. Talvez você se surpreenda ao descobrir quantas passagens bíblicas você já leu inúmeras vezes sem perceber as maravilhosas lições que a vida de pessoas como, por exemplo, a viúva de Sarepta, tem a oferecer. Oro também para que você veja como mulheres de hoje como Catherine, Diana, Pat e Jo encontraram uma forma amorosa de redirecionar seus maridos em encruzilhadas cruciais.

			Você pode mais do que torcer as mãos e esperar pelo melhor. Pode aprender a inspirar seu marido, influenciá-lo profundamente, encorajá-lo e, quem sabe, ajudá-lo a caminhar na direção certa. Um dia, em um futuro não muito distante, oro para que você acorde, olhe para o homem deitado na cama a seu lado e finalmente sinta esperança. Uma mulher que assume um compromisso com Deus e que aprende a agir com a sua sabedoria é uma mulher cheia de poder que está embarcando em uma jornada de transformação de vida. Confio na realidade da presença de Deus em nossas vidas. Pode soar meio clichê, mas ainda assim é uma verdade bíblica: tudo é possível para Deus.

			Vamos começar.

			Parte 1

			A reforma de seu casamento começa com você

			1

			A glória de uma mulher de Deus

			Compreendendo quem você é em Cristo

			Dei risada quando vi aquilo. Enquanto esperava na fila do supermercado, li a capa de uma famosa revista feminina e tive que anotar o título de um de seus artigos: “Por que tantas mulheres boas e inteligentes aguentam homens horríveis e rabugentos?”

			Sabe o que me fez rir? Não posso nem imaginar uma revista masculina com um artigo intitulado “Por que tantos homens honrados e decentes aguentam mulheres calculistas e manipuladoras?” Isso nunca vai acontecer. Nem você jamais verá livros intitulados “Homens que amam demais” ou “As inimigas de homens e os homens que as amam”.

			Há uma boa razão para isso. Histórica, neurológica, social, e até biblicamente, creio que todos concordam que as mulheres tendem a investir mais em seus relacionamentos e casamentos do que os homens. A drª. Melody Rhode, psicóloga, terapeuta familiar e minha amiga pessoal, afirma o seguinte: “As mulheres são voltadas para seus maridos. Nós somos assim”. Essa realidade tem suas raízes na primeira família.

			Em Gênesis 3, depois da Queda, Deus diz a Eva: Seu desejo será para o seu marido (v. 16). Os respeitados comentaristas do Antigo Testamento Keil e Delitzsch sugerem que a língua hebraica aqui evoca um “desejo que beira a doença”1 e vem de uma raiz que tem a conotação de um “desejo violento” por alguma coisa.

			Algumas mulheres exibem isso mais do que outras. Recentemente ouvi em um programa de rádio uma mulher contando como seu marido tinha mantido um caso secreto com sua secretária por mais de quatro anos. O marido tinha agido cruelmente em muitos aspectos. Ele apresentou a amante à sua esposa e, na ausência dela, trouxe a amante para dentro de casa. De fato, levou a amante para a cama da esposa! Esse relacionamento ilícito terminou somente quando a amante morreu.

			Você sabe o que mais me surpreendeu? A esposa parecia mais preocupada em perder esse homem desprezível do que enfrentar a vida sem ele! Ainda que ele a tenha desrespeitado o mais profundamente possível, pisoteado sua intimidade conjugal e ofendido seu leito conjugal, ela tinha mais medo de acordar sem ele do que de acordar ao lado dele. Na verdade, ela queria saber mais sobre a amante! Como ela era? Que tipo de personalidade ela tinha? O que seu marido tinha visto nela?

			Compare isso com uma entrevista da revista Sports Illustrated: foi perguntado a vários homens se aceitariam de volta uma noiva que fugiu do altar envergonhando-o na frente de sua família e de seus amigos. Nem um único atleta disse que sim. Um dos homens respondeu tão veementemente e tão eloquentemente que não posso publicar sua resposta neste livro.

			Por que a discrepância? Em alguns casos pode ser, realmente, que as mulheres sejam mais maduras emocional e espiritualmente, estejam dispostas a perdoar por amor à família e sejam mais bondosas. Em outros casos, porém, os motivos podem ser menos nobres. Algumas mulheres nunca se livram da propensão pecaminosa de definir a si mesmas de acordo com a aceitação dos homens. Infelizmente, alguns homens parecem ter um radar ultrassensível para captar esse sinal. Eles intuem, de alguma forma, a carência espiritual da mulher e a exploram para seu próprio benefício.

			Por causa da obra de Cristo e do poder vencedor do Espírito Santo, as mulheres cristãs podem ser libertas dessa dependência psicológica destrutiva. Leia a passagem de 1 Coríntios 7 na versão de Eugene Peterson em A Mensagem: Não alimente o desejo de estar em outro lugar ou com outra pessoa. Você está agora no lugar que Deus preparou para você. Viva, obedeça, ame e creia nesta situação. É Deus, não sua situação conjugal, que define sua vida (v. 17).

			Você entendeu a última linha? É Deus, não sua situação conjugal, que define sua vida.

			Isso é verdade para você? Quanto mais for, mais sucesso você terá em mudar seu marido, porque mulheres fracas geralmente perdem sua influência.

			Olhe para isso de uma perspectiva bem prática: você se importa com o que uma pessoa a quem você não respeita pensa de você? Provavelmente não. Então, como uma pessoa assim vai influenciá-la? Quando a opinião de uma pessoa não importa, ela pode comunicar clara, honesta e praticamente, mas ainda assim você não vai ouvir. Da mesma forma, se o seu marido não a respeita, se você tem colocado de forma pecaminosa a aceitação dele acima da sua identidade como filha de Deus, então como você o influenciará para melhor?

			Agora, vamos olhar do ponto de vista positivo. Se alguém que você realmente respeita, admira grandemente e gosta de ter ao lado vem com uma preocupação, você não dará uma atenção toda especial? Você não vai considerar que talvez aquela pessoa tenha certa razão e que você precisa ouvi-la?

			Claro que sim.

			Isso explica porque o tipo de mulher que muda seu homem é uma mulher que o impressiona. Ouvi um marido se gabar sobre a perspicácia de sua esposa nos negócios enquanto outro exaltou a inteligência da sua. Ainda outro falou muito sobre a maturidade espiritual de sua esposa e sua habilidade de entender a Bíblia. Um marido reservado e introvertido falou com grande admiração sobre a habilidade de sua esposa de fazer amigos, enquanto outro descreveu em detalhes a última vitória atlética da sua.

			Talvez você não se dê conta, mas os maridos gostam de se gabar de suas esposas. Talvez não digam a vocês, mas eles percebem seus pontos fortes e se orgulham deles. Muito mais importante que sua esperteza nos negócios ou suas habilidades sociais é a sua vida espiritual. É isso que lhe dará força e respeito tão necessários para ser um santo agente de mudança em seu casamento. Isso abençoará seu marido imensamente. De acordo com 1 Timóteo 3.11, entre as qualificações para um homem ocupar um cargo espiritual está ser casado com uma mulher que é digna de respeito.

			O primeiro passo para influenciar seu homem e se tornar essa mulher: a pessoa singular que Deus criou para ser em toda a sua glória.

			Entender verdadeiramente a natureza libertadora e radical da mensagem de Jesus para a mulher a ajudará a se tornar essa pessoa. Na próxima seção gostaria de levar aqueles entre vocês que se definem baseando-se na Queda (“Sou digna porque os homens gostam de mim”) a definir-se baseando-se em seu relacionamento com Deus (“Sou importante porque sou criada à imagem de Deus, sou amada por Deus e continuamente cheia de seu poder para fazer diferença nesse mundo”).

			Moldando o mundo

			A Bíblia define as mulheres de forma bem radical para a época em que foi escrita. O Antigo Testamento deu um passo para fora do seu quadrado cultural ao insistir que a mulher espelha o próprio caráter de Deus, tanto quanto sua contrapartida masculina: Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou (Gn 1.27). Desde o começo aprendemos que a mulher e o homem juntos espelham a imagem de Deus. Os homens sozinhos não estão à altura da tarefa. Desde que Deus está acima do gênero, os homens sozinhos (ou as mulheres sozinhas) não conseguem representar adequadamente esse caráter e essa imagem.

			Embora o apóstolo Paulo atribua certa significância ao fato do homem ter sido criado primeiro, se você olhar para a linha da criação, as mulheres são o ponto culminante! Tudo vai ficando mais sofisticado, mais intrincado até que finalmente a mulher aparece – e somente depois disso, Deus descansa.

			Como prossegue a narrativa, o conselho para atuar nesse mundo, moldar esse mundo, e até governar esse mundo, é dado à mulher tanto quanto ao homem: Deus os abençoou [o homem e a mulher], e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra” (Gn 1.28 - ênfase acrescentada).

			As mulheres não são instruídas a se sentarem passivamente à beira do campo torcendo por seus maridos enquanto os homens comandam o show. Pelo contrário, desde o começo as mulheres compartilharam da ordem de Deus dada aos humanos para governarem, dominarem e administrarem a Terra. Elas são corregentes.

			Alguns teólogos do passado tentaram emendar isso culpando, de certa forma, Eva pela Queda, sugerindo com isso que as mulheres são espiritualmente mais fracas, mas a própria Bíblia é muito mais justa para com as mulheres. Embora reconheça a cumplicidade de Eva na Queda, também anuncia o papel redentivo de Eva no futuro. O relato de Gênesis não termina com Eva (e Adão) comendo do fruto. Deus profetiza que, embora a serpente tivesse “ganhado” essa batalha, sua derrota e aniquilação final viriam através da mulher. Keil e Delizsch escrevem:

			Se, então, a promessa [de esmagar a cabeça da serpente] culmina em Cristo, o fato de que a vitória sobre a serpente é prometida à posteridade da mulher, e não do homem, adquire esse significado mais profundo, que foi através da mulher que a obra do diabo trouxe o pecado e a morte ao mundo, de igual modo através da mulher é que a graça de Deus dará à raça humana caída o vencedor do pecado, da morte e do diabo.2

			Jesus, o amigo das mulheres

			Essa visão forte e assertiva da mulher continua no primeiro livro do Novo Testamento com a inclusão de mulheres na genealogia do Messias (um ato literário que rompe com as tradições do primeiro século). Sim, tem Abraão, Davi e José, mas também tem Raabe, Rute e Maria, e até uma referência a Bate-seba. Quem esperaria uma coisa assim de uma cultura tão patriarcal e até misógina? Homens e mulheres foram responsáveis pelos eventos que levaram ao nascimento do Messias. Deus escolheu mulheres de diversas personalidades e status, incluindo algumas de pureza duvidosa, para construir a linha humana que trouxe o Salvador do mundo.

			Fato igualmente importante é que Jesus veio a esse mundo através de uma mulher. Nem um único homem teve qualquer coisa a ver com a concepção ou o nascimento de nosso Senhor. Em vez disso, Deus escolheu a mulher para realizar o milagre da encarnação.

			Embora a ideia de que devamos diminuir o homem para elevar a mulher seja destrutiva e inútil é, no entanto, assombroso perceber quantas vezes os homens que cercavam Jesus não entenderam a verdade, mas as mulheres, sim. Certa vez, um fariseu jantava com Jesus quando uma prostituta entrou e lavou seus pés com suas lágrimas e os enxugou com seus cabelos (Lc 7.36-50). Esse ato horrorizou o fariseu, mas Jesus disse (estou parafraseando e ampliando): “Não entendo você! Ela entende quem eu sou e você, com todo o seu conhecimento, continua cego para enxergar minha posição e minha glória!”.

			Como o fariseu, os discípulos masculinos de Jesus ocasionalmente revelavam ter uma cabeça dura semelhante. Certa vez uma mulher derramou um perfume muito caro sobre a cabeça de Jesus (Mc 14.3-9). Alguns dos discípulos disseram consigo mesmos: “Que desperdício!”, enquanto Jesus pensava: “Finalmente alguém entendeu quem eu sou!” De fato Jesus declarou que a ação daquela mulher seria lembrada onde quer que o seu Evangelho fosse pregado. Nem uma pessoa em cem pode nomear todos os doze discípulos, mas a maioria dos cristãos já ouviu falar dessa mulher corajosa.

			Jesus também elevou a mulher em seu ensino. Em Marcos 10.11, surpreendeu seus discípulos quando disse a eles: “Todo aquele que se divorciar de sua mulher e se casar com outra mulher, estará cometendo adultério contra ela.” Por que eles ficaram tão surpresos? De acordo com a lei rabínica, um homem podia cometer adultério contra outro homem casado dormindo com a mulher dele e uma esposa podia cometer adultério contra o seu marido dormindo com outro homem, mas não havia nada na lei contra um marido que cometia adultério contra sua esposa.3 De acordo com um comentarista, Jesus “está expressando uma reação contra a frequente baixa autoestima da mulher, mesmo no judaísmo. [...] Essa aguda intensificação do conceito de adultério tinha o efeito de elevar o status da esposa à mesma dignidade de seu marido”.4 Jesus estava dizendo àqueles homens do primeiro século: “Sua esposa tem valor igual diante de Deus. É possível que você peque contra ela tanto quanto é possível que ela peque contra você”.

			Vamos olhar para a morte de Jesus. Enquanto um discípulo o traía e outros dez se acovardavam atrás de portas trancadas, algumas mulheres corajosas (e apenas um discípulo) ousaram assistir aos últimos minutos de Jesus nessa terra. Marcos sai de seu padrão para enfatizar a cena aos pés da cruz: Algumas mulheres estavam observando de longe. Entre elas estavam Maria Madalena, Salomé e Maria, mãe de Tiago, o mais jovem, e de José. Na Galileia elas tinham seguido e servido a Jesus. Muitas outras mulheres que tinham subido com ele para Jerusalém também estavam ali (Mc 15.40s – ênfase acrescentada). Nos momentos mais difíceis da vida de Jesus ele recebeu o apoio de muitas mulheres e de apenas um homem. Esse fato da narrativa pode passar despercebido de muitos leitores modernos, mas na história da igreja primitiva foi uma realidade surpreendente e um desafio a qualquer visão falsa da superioridade masculina.

			A afirmação mais forte talvez tenha vindo depois da morte e ressurreição de Jesus. De acordo com a antiga lei farisaica, o testemunho de uma mulher era inadmissível em um tribunal por ser indigno de confiança. Só os homens poderiam servir como testemunhas. Então, quando Jesus ressurgiu dos mortos – o mais importante evento que já ocorreu ou ocorrerá – quem estava presente e testemunhou o fato? As mulheres! Jesus propositadamente usou mulheres, cujo testemunho não podia ser ouvido nas cortes de justiça da época, para proclamar sua gloriosa ressurreição.

			Essa elevação das mulheres sob todos os aspectos: nos pronunciamentos teológicos, relatos históricos e ensino prático, deve realmente nos surpreender, devido à cultura masculina na qual a Bíblia foi formada. Milhares de anos antes que o feminismo se tornasse uma palavra, Deus repetidamente defendeu as mulheres, dando a elas um lugar proeminente na História de todas as histórias.

			Deixe que as palavras da Bíblia lavem as noções culturais equivocadas que possam, de forma inexata, retratar a visão de Deus a respeito das mulheres. A Bíblia apresenta a mulher como uma portadora da imagem de Deus, capaz de lutar contra o mundo, influenciando poderosamente os homens e a cultura (a exemplo de Débora e Tereza de Ávila) vivendo a vida para a qual Deus a criou para viver. A despeito das mensagens negativas que você possa receber, seja de sua família, igreja ou cultura, você precisa:

			
					entender a glória de ser uma mulher criada à imagem de Deus;

					experimentar a força que você possui sendo recipiente do Espírito Santo;

					encontrar refúgio na dignidade e no propósito que você tem como sua filha.

			

			Através dessa essência espiritual poderosa você pode influenciar o mundo, incluindo seu marido. Deus, e não o seu estado civil ou a condição de seu casamento, define a sua vida.

			Você talvez pense que as ordens bíblicas sobre submissão a colocam em uma posição secundária, fazendo de você o capacho de seu marido, permitindo que ele lhe pise sem que você sequer levante a voz ao orar em silêncio no cantinho. Essa visão ultrapassada vem da cultura, e não da Bíblia.

			Não pense que estou promovendo um movimento feminista radical aqui! Creio que é importante afirmar as diferenças nos papéis dos dois gêneros (falaremos disso mais tarde). Homens e mulheres não são a mesma coisa, mas são iguais aos olhos de Deus e há uma glória singular em cada um dos gêneros.

			Creio que você deve ao Deus que a criou (e a você mesma, ao marido que se casou com você e aos filhos que você deu à luz) o fato de tornar-se a mulher que ele desejou que você fosse em toda a sua glória, poder, força e sabedoria.

			Quando o casamento se torna idolatria

			Enquanto algumas mulheres se definem a partir de como um homem (ou os homens em geral) as veem e as aceitam, como uma mulher cristã você tem a oportunidade de se definir em relação ao seu Criador. Não em rebeldia a seu marido, mas de uma forma que complemente seu casamento e abençoe seu marido. Isso liberará em você a glória de ser uma mulher de Deus.

			Vamos aplicar teologia simples aqui. Quem a Bíblia diz ser o seu refúgio: Deus ou seu marido? Deuteronômio 33.27 dá a resposta: O Deus eterno é o seu refúgio, e para segurá-lo estão os braços eternos.

			Onde repousa a sua esperança? Na contínua afeição de seu esposo? 1 Pedro 1.21 diz: [...] a fé e a esperança de vocês estão em Deus.

			Onde você encontra a sua segurança? Na habilidade de seu marido de ganhar a vida e em seu compromisso de ficar com você? Filipenses 4.19 diz: O meu Deus suprirá todas as necessidades de vocês, de acordo com as suas gloriosas riquezas em Cristo Jesus.

			Onde você encontra a suprema aceitação que nunca esmorecerá ou faltará por todos os dias de sua vida? [...] assim como o noivo se regozija por sua noiva, responde Isaías 62.5, assim o seu Deus se regozija por você.

			Se você está procurando encontrar o supremo refúgio em seu marido, se tem centrado sua esperança nele, se a sua segurança depende da aprovação dele e se você é capaz de fazer quase qualquer coisa para ganhar sua aceitação, então você está dando a um homem o que pertence, por direito, somente a Deus.

			E isso significa que você transformou seu casamento em adoração idólatra.

			Quando faz isso, você perde e seu marido perde. Você não pode amar um falso ídolo para sempre. Simplesmente não pode. Você pode adorá-lo por algum tempo, mas eventualmente as limitações de seu ídolo vão aparecer e você ficará amargurada e ressentida. Tão certo quanto um pedaço de madeira não pode falar, assim também um homem não pode amar você como Deus a criou para ser amada. O que acontece quando um ídolo decepciona você? Esse é o tipo de situação que cria frases clichês como “não há fúria igual a de uma mulher desprezada”.

			Além disso, como você encontrará coragem para confrontar alguém cuja aceitação determina a tal ponto seu senso de bem-estar que você acredita que, sem ele, não poderá viver? Como poderá dizer as coisas que precisam ser ditas se você acha que seu futuro depende do favor de seu marido?

			Seu futuro depende de Deus, não de um homem decaído. Sua segurança repousa na providência do seu amoroso Criador, não na conta bancária de seu marido. Sua aceitação como pessoa se tornou segura quando Deus adotou você, e não quando seu marido lhe pediu em casamento. Se você quer realmente amar, motivar e influenciar seu marido, seu primeiro passo deve ser se conectar e continuar conectada a Deus. Encontre seu refúgio, segurança, consolo, força e esperança nele.

			Essa linha de pensamento não é nem acadêmica, nem teórica. As estatísticas mostram que a maioria das mulheres morrem viúvas. As mulheres, em geral, vivem mais do que os homens. Como as mulheres se casam com homens de sua idade ou mais velhos que elas, é fácil adivinhar o que vai acontecer. Se você morrer estando ainda casada com seu cônjuge, será minoria. Mais cedo ou mais tarde você provavelmente terá que viver sua vida sem seu marido.

			Isso significa que, provavelmente, virá o dia em que você, mais do que nunca, precisará de força, coragem e caráter. Você terá que cuidar de si mesma. Então, por que não desenvolver essa força, coragem e caráter agora, enquanto seu marido ainda está vivo e você não está sozinha com a dor do luto? Por que você não abençoa este mundo com o exemplo de uma mulher definida por Deus, vivendo uma vida que reverencia a Deus, vinte ou trinta anos antes que a viuvez a obrigue a isso?

			Antes que eu aborde os aspectos práticos de como influenciar seu marido, quero encorajá-la a reavaliar e afirmar seus padrões bíblicos como mulher. Com mais frequência do que se imagina, esse será um processo – talvez você tenha que orar sobre alguns versículos da Bíblia neste capítulo até que eles se tornem reais para você. Mas, cuidado, você não deve aceitar nenhuma identidade que lhe dê menos do que a Bíblia lhe oferece. Antes de começar a corrida, você precisa treinar. Antes que você possa influenciar alguém, precisa se tornar espiritualmente forte o suficiente para suportar a “imobilidade funcional” de seu marido.

			Discutiremos isso e muito mais no próximo capítulo.

			Perguntas para reflexão e discussão

			
					Qual é a diferença entre tentar mudar um homem e tentar influenciá-lo?

			

			
					Você acredita que é verdade que a mulher tem a tendência de investir mais no casamento do que o homem? Se isso é verdade, porque você acha que isso acontece? Quais são os desafios dessa realidade?

			

			
					Se você “pegasse” seu marido se vangloriando de você, o que acha que ele estaria dizendo? O que você gostaria de ouvi-lo dizer no futuro? Identifique algumas coisas que você pode começar a fazer para produzir isso.

			

			
					Em uma escala de 1 a 10, sendo 1 “Sinto-me bem com relação a mim mesma quando os homens prestam a atenção a mim” e 10 sendo “Creio que tenho valor porque fui criada à imagem e semelhança de Deus e sou amada por Deus”, onde você se encontra? O que as mulheres podem fazer por si mesmas e para encorajar outras mulheres a fim de avançar nessa escala?

			

			
					Como a imagem que você faz de si mesma como mulher se compara às escrituras que Gary compartilhou neste capítulo? O que era compatível e o que era diferente?

			

			
					Quais são as marcas de uma mulher que transformou seu casamento em idolatria? Como isso diminui a capacidade de influenciar positivamente seu marido de forma santa?
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			A força de uma mulher de Deus

			Tornando-se forte o suficiente para atender à “imobilidade funcional” de seu marido

			A drª. Melody Rhode geralmente usa o seguinte termo psiconeurológico para descrever a relutância de um homem em mudar: imobilidade funcional. Os homens normalmente não mudam se o que eles estão fazendo parece estar funcionando para eles. Quando uma mulher permite que seu marido a trate com desrespeito, ele não tem motivação para mudar e é bem provável que nunca mude.

			Melody escreve “Há uma pergunta bem simples que eu faço a uma mulher ferida que procura ajuda para suportar o desprezo e o tratamento degradante que recebe de seu marido: “Por que seu marido lhe trata tão mal?” Resposta: “Porque ele pode”. De forma alguma desejo culpar a mulher  pelo abuso, mas desenvolver um novo padrão para um futuro diferente.

			Melody continua: “Se o que ele está fazendo está funcionando para ele, por que mudar? Ele precisa de uma razão convincente para mudar e precisa ser mais convincente do que a sua infelicidade ou sua tristeza secreta pela situação”.

			Eu pensaria que um homem temente a Deus seria motivado a mudar simplesmente compreendendo que suas ações ferem você, mas também sou realista. Algumas de vocês podem estar casadas com um homem que não se importa muito se suas ações ferem você, desde que ele consiga o que quer. Não é a sua dor que o motiva, mas a dor dele. Você deve estar disposta a criar um ambiente no qual o status quo se torne mais doloroso do que a experiência da mudança positiva.

			Aqui está uma armadilha na qual vejo muitas mulheres caírem: as mulheres constantemente expressam a seus maridos que ele está fazendo alguma coisa (ou não fazendo alguma coisa) que a magoa. Mesmo depois de várias conversas ele não muda, ou mudará por uns poucos dias e então voltará para os velhos hábitos, e nesse ponto a esposa reclama novamente. Ainda não há uma mudança duradoura. A esposa lê um livro ou assiste a uma palestra e decide que precisa encontrar uma maneira melhor de se comunicar a fim de transmitir a mensagem, mas mesmo depois disso, não há mudança permanente. Seu erro é que ela acredita que não está conseguindo se comunicar. A questão é que ela está se comunicando com o marido, ele pode compreender perfeitamente e estar totalmente consciente da dor dela, mas não é motivado pela dor dela. Se ele gosta do casamento do jeito que está, suportará um desentendimento ocasional de vez em quando.

			Nesses casos, as esposas precisam fazer uma séria avaliação. Houve um ponto do casamento de “Jenny” em que ela compreendeu, baseada no histórico de saúde dela e dos pais de seu marido, que ela e “Mike” poderiam ficar casados por sessenta anos. Na época, Jenny estava casada há quinze anos e ainda faltavam potencialmente outros quarenta e cinco anos juntos, o que significava quarenta e cinco anos de uma situação que Jenny não tinha certeza de que poderia aguentar.

			“Não há nenhum cenário em meu plano de vida no qual eu deseje o divórcio – nenhum.” Jenny me disse. “No final de minha vida, minha esperança fervorosa e minha determinação é ser, sem reservas, uma mulher de um homem só. No entanto, eu me conheço o suficiente para não superestimar minha paciência. Posso aguentar alguns desapontamentos de vez em quando, mas estaria disposta a viver assim por outros quarenta e cinco anos?”

			“A essa altura, senti que precisava ser mais honesta a respeito de minhas lutas e mais aberta sobre a necessidade de mudança. Isso criou certo desconforto por algum tempo e eu parei de fingir que tudo estava bem, mas um período de desconforto vale uma mudança de curso de nosso casamento por quarenta e cinco anos? Sem sombra de dúvida!”

			Sem reclamações e sem recriminações patéticas, como negar sexo, fazer o jogo do silêncio, ter um espírito crítico e assim por diante, Jenny gentil, porém firmemente, fez seu marido ver que, enquanto ele agisse dessa forma, o casamento deles sofreria de formas específicas que o afetariam. Foi somente quando Mike começou a sentir sua própria dor é que ele se libertou de sua imobilidade funcional o bastante para mudar seu comportamento.

			Creio que Jenny faz uma afirmação importante: não superestime sua disposição em viver com uma dor aguda ou uma necessidade básica. Não finja que Satanás não explora a situação e que você não se sente tentada por outro homem que parece ser mais forte, exatamente na área em que seu marido é mais fraco. Se você, como Jenny, tem um plano de vida ideal que não deixa espaço para o divórcio, pode aceitar sua fraqueza e estar disposta a criar um clima no qual seu cônjuge será motivado pela dor dele. Essa é uma atitude corajosa e saudável que favorece seu cônjuge e preserva e fortalece seu casamento. É um ato de compromisso, e não de rebelião.

			Tudo isso exige uma aplicação muito específica baseada na personalidade de seu marido, portanto não posso lhe dar cinco passos para vencer a “imobilidade funcional” aqui – mas você vai receber muitas ideias e sugestões ao tocarmos em vários assuntos no decorrer deste livro. Neste ponto basta dizer que se apenas comunicar sua dor não está resolvendo o problema, é bem possível que você esteja lidando com um caso de “imobilidade funcional” e irá precisar ser forte para solucionar esse problema.

			Algumas mulheres caem na armadilha de não falar por medo de perder seu homem. Elas não querem “balançar o barco”, ainda que o barco pareça se dirigir para uma cachoeira. Essa aceitação passiva, porém, torna mais provável o afastamento do marido. Ele não respeita sua esposa porque ela tolera seu mau comportamento e sua atitude somente reforça esse comportamento desrespeitoso. Infelizmente, muitas mulheres pensam que a raiva de seus maridos é o grande inimigo de sua segurança, mas na verdade a fraqueza e o tédio correspondente se apresentam como uma ameaça muito maior.

			Se você puder permanecer forte e segura em sua identidade e em seu relacionamento com Cristo, corajosamente deixando claro como será ou não tratada, ficará surpresa em ver como o respeito que você demonstra por si mesma contagiará seu marido.

			As coisas precisam mudar

			Aqui vai a visão masculina, logo de início: você tem mais influência sobre seu marido do que imagina.  Quando você é uma mulher de respeito, a última coisa que seu marido quer é perdê-la. Se ele acha que pode ter você e manter seu comportamento abominável, vai ficar com os dois. No entanto, se chegar o dia em que ele souber que você não vai simplesmente fechar os olhos para o que ele está fazendo; o dia que ele achar que pode perdê-la se continuar no mesmo caminho, vai chacoalhar essa imobilidade funcional e, no mínimo, começar a considerar fazer mudanças.

			Suas reações e opiniões têm grande importância, muito mais do que você pensa. Em um capítulo mais adiante vou discutir o quão desesperadamente os maridos desejam a afirmação de suas esposas. Quando uma mulher se levanta e diz: “Isso vai afetar nosso relacionamento e minha visão a seu respeito”, a maioria dos homens vai começar a ouvir. Você vai notar, ao ler este livro, que muitas das mulheres que levam seus maridos à santidade chegam a um ponto em que decidem que as coisas não podem e não irão continuar do jeito que estão. Elas param de “entrar no jogo” e deixam claro para seus maridos que estão determinadas a ficar firmes no Senhor.

			Como mencionei anteriormente, muitas mulheres desistiram desse poder de influenciar seus maridos porque temem ficar sozinhas: “Se eu disser ‘Agora chega’, ele pode me deixar. E aí?”

			Pense nisso: e se ele ficar e crescer no Senhor por causa disso?

			Sua aquiescência do passado mudou alguma coisa? Se não, por que você acha que vai mudar no futuro? A provisão e a força de Deus a ajudarão a enfrentar as consequências da obediência. Deus não abandonará você, não importa o que aconteça. É Deus, e não sua situação conjugal, que define sua vida.

			Abrace essa liberdade e a glória de ser uma mulher forte que está viva para Deus! Deus tem dado o poder de influenciar seu marido, mas ainda que ele vá embora, Deus lhe dará graça e poder para suportar. Uma vez que você compreenda completamente sua posição diante de Deus, nunca mais viverá à mercê da aprovação de um homem. Compreenda o poder que você tem e utilize esse famoso “mistério” do homem com uma mulher (Ef 5.31-33).

			A drª. Melody Rhode vê a ameaça da perda da esposa como o fator mais motivador para um marido. É claro que temos que colocar isso dentro do contexto de um casamento de aliança e compromisso. A Bíblia é muito específica e muito restrita sobre o que é um divórcio aceitável. O descontentamento, a aparente incompatibilidade e o mero enfado não contam! Melody afirma que o “poder de uma mulher precisa ser submetido a Deus e usado para o seu propósito, e não para si mesma”.

			Ela também enfatiza que a maioria das mulheres, por razões culturais, não conhecem seu poder de mudar seus maridos. “Elas se sentem sem forças por causa de seu sexo”, ela observa, “e isso resultou em muita raiva reprimida, frustração e até desespero”. Como seu irmão em Cristo, estou encorajando você a ser firme, corajosa e forte. Use sua posição e sua influência natural e espiritual muito real que Deus lhe deu para mudar o homem da sua vida.

			Seja corajosa

			A primeira coisa na qual muitas mulheres da Bíblia tiveram que ser instruídas foi parar de ter medo e ser corajosa. Quando Hagar foi abandonada por seu marido e exilada parecia que ela e seu filho morreriam lentamente de fome, mas um anjo de Deus a encorajou: “Não temas” (Gn 21.17). Quando as mulheres que tinham sido fiéis a Jesus estavam sós, enlutadas e se perguntando o que havia acontecido com o corpo de seu precioso Jesus, um anjo lhes avisou: “Não temais” (Mt 28.5).

			Sei que pode parecer que estou incentivando você a tomar uma atitude arriscada, mas o caminho “seguro” às vezes é um lento desvio em direção à destruição. Um dos meus filósofos cristãos favoritos, Elton Trueblood, coloca muito bem a questão:

			A pessoa que nunca se arrisca, é verdade, nunca se ferirá, mas jamais alcançará os melhores frutos. O melhor fruto que a vida humana oferece parece vir somente dentro do alcance daqueles que enfrentam a vida com coragem [...] sem uma preocupação exagerada sobre possíveis fracassos e perigo pessoal. A boa vida é sempre a escolha do jogador e vem para aqueles que tomam posições claras. A neutralidade raramente é uma virtude.5

			O medo dá à luz a paralisia – e algumas vezes a inatividade é o nosso maior inimigo. Os casamentos podem morrer lentamente de anos de apatia. Tenho visto muitos relacionamentos murcharem porque um ou os dois parceiros se recusam a resolver seus padrões nocivos. A coisa mais destrutiva que você pode fazer em um relacionamento com problemas é nada. O presidente da FedEx, Frederick Smith, observa: “Muitas pessoas pensam que a inatividade é o caminho menos arriscado. Algumas vezes a ação é extremamente perigosa. Antes de Pearl Harbour, eles colocavam todos os aviões no meio do campo de pouso pensando que os sabotadores fossem o maior perigo, e não um ataque aéreo. A ruína foi causada pelo cuidado e não pela coragem”.6

			Se você sempre age apenas com segurança em seu casamento o tempo vai acabar esquentando. Creio que o que pode lhe dar mais firmeza e coragem para abordar os assuntos que precisam de mudança é, em primeiro lugar, entender quem você é em Cristo e, em segundo, deixar Deus e não sua situação conjugal definir sua vida. Munida dessa aceitação, segurança e poder você pode se tornar uma poderosa força permanente. Pode, então, reivindicar o poder das palavras de Moisés em Deuteronômio 31.8: O próprio Senhor irá à sua frente e estará com você; ele nunca o deixará, nunca o abandonará. Não tenha medo! Não desanime!

			O medo e o desânimo criam estagnação e decepção permanente no casamento. Se você já teve sua cota dessas coisas, por que não tentar o caminho de Deus para a perseverança?

			A esperança não é uma estratégia

			Uma das coisas que tenho tentado fazer nestas páginas iniciais é despertar em você uma capacidade que não é muito expressada na mulher cristã. Nossa cultura em geral – e até a cultura cristã – está deslizando em direção à passividade, que vai completamente contra quem Deus nos criou para ser.

			Vou ser direto: a esperança não é uma estratégia. Apenas “desejar” que seu marido mude, apenas “desejar” que seu casamento seja diferente, não fará nada. O problema é que alguns cristãos espiritualizam o desejo chamando-o de “oração”. Por favor, entenda, não estou combatendo a oração, estou desafiando um conceito errado sobre oração, ou seja, que nós podemos apenas expressar nosso descontentamento e esperar que nosso mundo e nossos relacionamentos sejam transformados. A verdadeira oração bíblica é muito, mas muito mais do que isso. Ela envolve receber ordens de marchar e colocá-las em ação.

			Um bom casamento não acontece por acidente e um bom casamento não é mantido por acidente. Nunca escrevi um livro por acidente e você não pode abrir uma empresa por acidente. Esses empreendimentos requerem escolhas deliberadas e muita perseverança. Quando você começa a agir em vez de apenas sentir pena de si mesma, torna-se uma mulher ativa, a mulher ativa espelha o Deus ativo que a criou.

			Deus ativo, mulher ativa

			Gênesis 1 apresenta nosso vislumbre inicial de quem Deus é. A primeira coisa que Deus deseja que saibamos é que ele é um Deus extraordinariamente ativo. Em Gênesis há trinta e oito verbos ativos descrevendo o que Deus faz: ele cria, ele fala, ele separa, ele chama, ele abençoa, ele dá e muito mais. Tudo isso em um só capítulo.

			Então – e isso é a chave ele diz à mulher e ao homem para fazerem a mesma coisa: Deus os [homem e mulher] abençoou, e lhes disse: “Sejam férteis e multipliquem-se! Encham e subjuguem a terra! Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que se movem pela terra” (Gn 1.28).

			Deus fez você, mulher, para governar neste mundo, para dominar, para agir conforme a imagem dele. O pecado começa com a preguiça, o desespero e o desânimo. As pessoas desistem de seus casamentos, desistem de orar, desistem de suas igrejas, desistem de seus filhos e, no fim, desistem de si mesmas. Elas dizem: “Não adianta”, e ficam de mau humor em vez de lutar para refazer seu casamento, simplesmente porque a primeira tentativa não funcionou.

			Isso pode soar duro, mas quem já leu meus livros sabe que não tenho vergonha de ser duro. É você quem faz o seu casamento. O relacionamento que você tem é o resultado direto do que você investiu e, em muitos casos, um casamento vai até o nível da coragem. A intensidade romântica inicial acontece sem que trabalhemos por ela, é como se ela caísse em cima de nós do nada. O casamento, no entanto, tem que ser construído pedra por pedra. Temos que fazer escolhas deliberadas, temos que ser ativos e confrontar as fraquezas que vemos em nós mesmos e no outro.

			Um teste rápido

			Antes que você passe para o próximo capítulo, faça um teste rápido. Em uma escala de 1 a 10, responda: Quão forte você é? Uma resposta “1” denota uma mulher temerosa que deixa que todos passem por cima dela e nunca fala – por si mesma ou por qualquer outra pessoa. “5” seria uma mulher que está disposta a, ocasionalmente, falar pelos outros, mas não por si mesma. “10” sugere uma mulher forte que permanece corajosamente com Deus para ser um agente de mudança em seu lar, sua igreja e seu mundo.

			A segunda pergunta para refletir é esta: Como Deus pode usar um dos problemas atuais em seu casamento para fazer você avançar de um “3” para um “5” ou de um “7” para um “9”?

			Finalmente, o teste termina com uma simples questão “sim” ou “não”: Você permitirá que Deus a guie para torná-la uma pessoa mais forte, abordando corajosamente os problemas de seu casamento e perseverando através das lutas?

			Creio firmemente que as dificuldades presentes em seu casamento podem ser o veículo de Deus para torná-la a mulher forte que ele a criou para ser.

			Perguntas para discussão e reflexão

			
					Você já enfrentou a “paralisia funcional” em seu casamento? Como foi? O que não funcionou quando você tentou abordá-la? Baseado no que Gary compartilhou, que abordagem poderia ser mais produtiva no futuro?

					Qual você acredita ser o maior perigo para um casamento: a agressividade momentânea de um marido ou a fraqueza aparente de uma esposa? Se você escolheu a última opção, por que você acha que as mulheres geralmente abafam sua frustração em vez de enfrentá-las?

					Que forma seria adequada para uma mulher que está comprometida com uma visão bíblica de casamento – “até que a morte os separe” – se levantar e dizer: “Se isso não mudar nosso relacionamento será afetado”? Quais seriam os possíveis perigos dessa mudança? Quais seriam os possíveis benefícios para a esposa e para o marido?

					Você concorda com Gary que “a pior coisa que você pode fazer a um relacionamento doentio é nada”? O que impede algumas mulheres de agirem com firmeza? O que as ajudaria a agirem mais corajosamente?

					Você já “desistiu” de algum aspecto em seu casamento? Em que sentido? O que você gostaria de ter feito de forma diferente? Como essa experiência poderia afetar suas ações futuras?

					Em que área de seu casamento é mais difícil para você ser ativa e demonstrar coragem? Como as mulheres poderiam encorajar umas às outras a serem menos passivas e mais ativas em seus casamentos?

					Liste as duas áreas de seu casamento que mais precisam de influência positiva que honre a Deus. Comece a orar para que Deus mostre respostas adequadas, ativas e cheias de amor.
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			“Seja digna de mim”

			Como Deus usa as fraquezas dos outros para nos ajudar a crescer

			O autor best-seller e historiador David McCullough 

			encontrou por acaso uma carta escrita por John Adams, o segundo presidente dos Estados Unidos, para sua esposa durante a guerra: “Não podemos garantir o sucesso nessa guerra, mas podemos fazer uma coisa melhor: podemos merecer a vitória”.

			Mais tarde, McCullough leu outra carta. Essa de George Washington, que usou exatamente a mesma frase. A frase originalmente foi tirada de uma peça chamada Cato e resume o espírito por trás do nascimento dos Estados Unidos. Ela pode ajudar as mulheres modernas a reformar seus casamentos. McCullough explica: “Aquela frase na carta de Adams está dizendo que o resultado da guerra estava nas mãos de Deus. Não podemos controlar isso, mas podemos controlar nosso comportamento. Nós podemos merecer o sucesso”.7

			O mesmo princípio é verdadeiro em seu casamento. Você não pode garantir como as coisas vão acabar, não pode definitivamente controlar outro ser humano, mas pode “merecer” o sucesso. Você pode agir de tal forma que a transformação seja mais provável.

			Quero que você pense em uma coisa: E se as falhas de seu marido forem instrumentos de Deus para moldar você? E se exatamente aquilo que mais incomoda você nele fizer parte do plano de Deus para lhe ensinar alguma coisa? Você está disposta a aceitar que a reforma de seu casamento – o processo de transformar um homem – possa começar com você?

			“Seja digna de mim”

			O estrondoso sucesso militar de Napoleão Bonaparte encontrou rival somente em seu ego atroz. Em uma carta, ele repreende sua esposa: 

			“Insisto que seja mais forte. Disseram que você está sempre chorando. Que vergonha, isso é muito ruim! [...] Seja digna de mim e desenvolva um caráter mais forte. Faça uma aparição adequada em Paris [...] Se você estiver sempre choramingando pensarei que não possui nenhuma força de caráter. Não gosto de covardes. Uma imperatriz precisa ter coragem.”8

			Embora o desdém de Napoleão nos ofenda e cause náuseas, acho que ele foi feliz ao forjar a frase: “Seja digna de mim”. Esse deve ser o alvo de todo marido e toda esposa – um homem que aspire ser digno de sua esposa e uma mulher que aspire ser digna de seu marido.

			Em nossa cultura obcecada pela autoestima, dizer a alguém que ele ou ela precisa se tornar “digno” soa como anátema, mas há um precedente bíblico para isso. Jesus diz que qualquer um que não tomar sua cruz e segui-lo não é digno dele (Mt 10.38). Paulo pede aos romanos que recebam Febe no Senhor, de maneira digna dos santos (Rm 16.2). Ele conclama os efésios a viverem uma vida de maneira digna da vocação que receberam (Ef 4.1). Os santos são chamados a serem dignos, ou elogiados por serem dignos em Filipenses 1.27, Colossenses 1.10, 1 Tessalonicenses 2.12, 2 Tessalonicenses 1.11, 3 João 6 e Apocalipse 3.4.

			Esse é um alerta para que nós desenvolvamos seriamente raízes espirituais profundas e continuemos a desenvolver nossa habilidade de nos relacionarmos. Precisamos buscar as Escrituras, crescer em sabedoria, continuar a orar e desenvolver nosso discernimento espiritual. Com Cristo em nós e o Espírito Santo nos transformando, não temos nenhuma desculpa para continuar na imaturidade.

			O apóstolo Paulo desafiou Timóteo a desenvolver completamente os dons que Deus lhe dera e então escreveu: Seja diligente nessas coisas; dedique-se inteiramente a elas, para que todos vejam o seu progresso (1Tm 4.15). Paulo quer que Timóteo saiba: “você não é perfeito, mas as pessoas precisam ver progresso em sua vida. Em cinco anos você precisa ser mais sábio, mais forte e mais maduro em caráter do que é agora”.

			Minha esposa se casou com um imaturo de vinte e dois anos. Eu sinceramente espero que o marido dela seja agora mais maduro, mais amoroso e menos egoísta do que naquela época. Oro fervorosamente para que daqui a dez anos, ele tenha se tornado muito mais maduro, muito mais amoroso e muito mais gentil, sábio e altruísta.

			Esse crescimento não acontece por acidente, é claro. Não ocorrerá a menos que eu seja, para usar as palavras de Paulo, diligente nessas coisas, a menos que eu atente bem para a sua [minha] própria vida e para a doutrina (1Tm 4.16), “perseverando” nelas. Se eu não crescer, minha esposa crescerá mais do que eu. Não posso dar a Lisa o marido perfeito, mas certamente não quero dar a ela um esposo preguiçoso. Quero me tornar “digno” dela. Talvez eu nunca consiga chegar lá completamente, mas não será por falta de tentativa. Nunca serei tão magro como fui um dia, nunca terei a quantidade de cabelos daquela época, mas posso me tornar um homem cujo caráter ofusca em muito o rapaz de vinte e dois anos com quem ela se casou.

			Veja, quando você cresce em caráter, aprofunda suas raízes espirituais, aprende a ouvir a voz de Deus e molda sua mente com sabedoria, quando você permite que o Espírito Santo transforme seu caráter e mude seu coração, poderá fazer com que seu marido se apaixone novamente por você e se sinta mais motivado do que nunca para manter seu respeito e afeição. Nada se compara a estar casado com uma mulher de Deus, nada. E nada cansa mais facilmente do que viver com uma esposa narcisista, fraca ou medrosa.

			Seu marido a escolheu do jeito que era e aceita você como é, mas você pode abençoá-lo com a mulher que você quer se tornar. Faça isso. Honre a fé dele em você tornando-se a mulher dos seus sonhos.

			Perseverança dolorosa

			A razão pela qual é tão importante se concentrar em seu crescimento é que você pode evitar o pecado do orgulho que constantemente nos tenta a nos concentrarmos em mudar nossos cônjuges e negligenciarmos nossas próprias fraquezas. Jesus alertou contra isso com palavras fortes: 

			“Por que você repara no cisco que está no olho do seu irmão e não se dá conta da viga que está em seu próprio olho? Como você pode dizer ao seu irmão: ‘Irmão, deixe-me tirar o cisco do seu olho’, se você mesmo não consegue ver a viga que está em seu próprio olho? Hipócrita, tire primeiro a viga do seu olho, e então você verá claramente para tirar o cisco do olho do seu irmão” (Lc 6.41s)

			A reforma de seu casamento começa com você. Sugerir qualquer outra coisa seria negar tudo o que eu já escrevi. Não estou dizendo que é errado esperar mais de seu marido. Não estou negando que você possa desfrutar mais de seu casamento se seu marido deixar alguns maus hábitos e der mais atenção a você. Estou dizendo que se você usar este livro para focalizar na mudança de seu marido de forma a negligenciar seu crescimento, tudo o que eu fiz foi inspirar um novo fariseu e não a mulher santa que Deus está procurando.

			Vamos combinar em manter essa perspectiva em mente por todo o livro.

			Como Deus está usando essa realidade de viver com um homem imperfeito para lhe ensinar a ter mais paciência e compreensão? Como Deus está usando seu casamento com um homem irritadiço para lhe ensinar a amar pessoas iracundas? Como Deus está usando os desejos sexuais de seu marido, sua insegurança vocacional ou talvez sua falta de sociabilidade para ensinar você a negar-se a si mesma, tomar sua cruz e seguir Jesus?

			Como ele está usando seu casamento para lhe ensinar a amar?

			Quando você se vê em um casamento difícil ou em um casamento basicamente bom com uma situação em particular que lhe incomoda, pode ter certeza de que Deus quer amadurecer você no enfrentamento desse problema com força, coragem, dignidade e sabedoria bíblica. Deus poderia, é claro, dizer uma só palavra e seu problema seria resolvido na hora, mas não é assim que ele trabalha. Ele permite que encaremos situações que podem nos aterrorizar e nos fazer sentir completamente incapazes. Ele pode até nos conduzir a enfrentar nossos maiores medos para que cresçamos nele.

			A Bíblia é clara sobre isso. O crescimento espiritual acontece perseverando através de tempos difíceis:

			
					
Não só isso, mas também nos gloriamos nas tribulações, porque sabemos que a tribulação produz perseverança; a perseverança, um caráter aprovado; e o caráter aprovado, esperança. E a esperança não nos decepciona, porque Deus derramou seu amor em nossos corações, por meio do Espírito Santo que ele nos concedeu. (Rm 5.3-5)

					
Meus irmãos, considerem motivo de grande alegria o fato de passarem por diversas provações, pois vocês sabem que a prova da sua fé produz perseverança. (Tg 1.2s)

					
Assim acontece para que fique comprovado que a fé que vocês têm, muito mais valiosa do que o ouro que perece, mesmo que refinado pelo fogo, é genuína e resultará em louvor, glória e honra, quando Jesus Cristo for revelado. (1Pe 1.7)

			

			A maioria de nós nunca enfrentou a perseguição física a que esses versos se referem diretamente, mas enfrentamos provações espirituais e relacionais que têm o mesmo efeito. Deus pode usar seu casamento para torná-la mais forte, mais sábia e uma mulher mais completa, desde que você não fuja dos desafios que estar casada com o seu marido representa.

			A equação da mudança

			O seu casamento não é apenas um número na escala de 1 a 10, é uma equação matemática: x + y = z. O seu marido pode ser o x. Um número que você não pode mudar de forma alguma. Mas se mudar o y (essa é você), você influencia no resultado geral de seu casamento: x + 2y = q. Isso é ao mesmo tempo a beleza (a mudança é sempre possível mesmo que apenas unilateral) e a frustração (a natureza dessa mudança é limitada, nunca garantida) dos relacionamentos humanos. É também por isso que este livro concentra-se em como uma mulher pode influenciar um homem e não como uma mulher pode mudar um homem.

			É inteiramente natural e saudável sonhar grandes coisas para seu marido, mas isso é muito diferente de exigir egoisticamente essas coisas.9 Quando sonha algo de forma positiva você se oferece a Deus como um instrumento de amor, mudança e transformação espiritual. Quando exige que alguém mude para seu benefício, você está, literalmente, tentando dobrar o mundo ao seu redor para o seu conforto, suas necessidades e sua felicidade. Isso é orgulho, arrogância e egocentrismo. E Deus nunca abençoa isso.

			Portanto, vamos definir nossas expectativas logo de saída. O que você sonha para o seu homem? Talvez você queira que seu marido pare de beber, dê mais atenção aos filhos, ore com você ou leia com você. Ou talvez você queira que ele pare de dar livre vazão a seu temperamento, pare de ver pornografia ou seja um líder mais espiritual. As chances de que você queira que ele seja mais relacional e se envolva mais são grandes.

			Esses são bons sonhos! Qualquer homem seria tremendamente abençoado se apenas um deles se realizasse, mas, por favor, tenha isso em mente: sua posição eterna diante de Deus não depende de nenhuma dessas realizações.

			As boas notícias são que você e Deus estão nisso juntos. Ele sabia, antes mesmo de criá-la, com quem você iria se casar, e vai continuar dando as ferramentas necessárias para que se torne a pessoa que ele a chamou para ser e para que faça a obra que ele a criou para fazer dentro de seu atual relacionamento. Deus nunca a abandonará em nenhuma situação: ... pois o Senhor, o seu Deus, vai com vocês; nunca os deixará, nunca os abandonará (Dt 31.6). Mesmo que você seja casada com um homem não cristão, a graça de Deus lhe é suficiente. Você não pode cavar um buraco tão fundo que a separe da provisão, do cuidado e da força para viver de Deus. Sim, nossas escolhas podem resultar em consequência desagradáveis, mas mesmo assim, Deus nos ajuda a suportá-las.

			Essa é a mensagem que eu quero comunicar: você e Deus estão nisso juntos e ele está começando a reforma de seu casamento com você. Deixe que ele a transforme enquanto você infuencia seu marido. Embora talvez nunca obtenha os resultados que tem em mente, você pode, sem dúvida, mudar a equação de seu casamento remodelando a si mesma. Isso começa com entender, talvez pela primeira vez, a glória de ser uma mulher de Deus e agir com a força de uma mulher de Deus, que compreende que foi criada à sua imagem, teve seus pecados perdoados pela obra de Jesus Cristo e recebeu dons e poder pelo Espírito Santo para viver a vida que Deus a chamou para viver.

			Talvez você tenha escolhido este livro simplesmente para descobrir como motivar, ou até transformar, seu marido. Estou aqui para dizer que, por mais nobre que seja essa causa, ela ainda é pequena demais para você. Deus a fez para mudar o mundo. Seu lar é o ponto de partida. Enfrentando corajosamente os desafios que todos os casamentos enfrentam e deixando Deus transformar você nesse processo, alguma coisa maravilhosa vai acontecer: a formação de uma nova mulher, plenamente viva para Deus, que pode tomar as lições que aprende em casa e aplicá-las em qualquer lugar.

			“Não podemos garantir a vitória nessa guerra, mas podemos fazer uma coisa melhor: podemos merecer a vitória.”

			Perguntas para discussão e reflexão

			
					Se é verdade que as falhas de seu marido são instrumentos de Deus para transformá-la, como você acha que Deus está tentando trabalhar em você hoje? 

					Por que é importante que as esposas mantenham a atitude saudável e bíblica de se “tornar digna” quando procuram ser uma influência no crescimento de seu marido?

					Como Deus está usando seu casamento da maneira que está no momento para ensinar você a amar?

					Como o fato de estar casada com um homem imperfeito tem feito com que você se torne mais forte e mais sábia?

					Qual a diferença de ter “sonhos” para seu marido e exigir que ele mude?

					Como a noção de que Deus está com você em seu casamento a ajuda a enfrentar suas atuais frustrações e lutas conjugais?

					De que maneiras uma abordagem corajosa e ativa dos problemas de seu casamento vai preparar você para influenciar e transformar o mundo?

			

			Parte 2

			Criando o clima para a mudança
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			A viúva de Sarepta

			Compreendendo a sede mais profunda do homem

			Será que já houve uma mulher mais desesperada? Em uma terra devastada pela fome, sem comida em lugar algum, uma mãe olhou para o resto de farinha e azeite e compreendeu que só tinha mantimento para uma última refeição.

			Essa cena aconteceu há cerca de três mil anos atrás, muito antes que existissem supermercados cheios de comida e lanchonetes em cada esquina prometendo uma solução rápida para estômagos roncando. Naquela época, durante uma fome ou seca, quando não havia comida, significava literalmente que não havia comida. Todas as maçãs foram colhidas, todas as batatas foram escavadas da terra. Até as cascas das árvores foram tiradas. Qualquer coisa que poderia ser consumida já tinha sido, deixando a morte como a última certeza.

			Imagine que você fosse essa viúva. Você suportou o trauma de ver seu marido morrer e agora encara a terrível perspectiva de ver a vida de seu filho se esvair lentamente de fome.

			Bem nesse momento um homem estranho entra em sua vida dizendo ser profeta de Deus. Ele pede que você lhe prepare uma refeição. Quando você responde que sua farinha e seu azeite se acabaram e que você tem o suficiente somente para preparar uma última refeição para si e seu filho, ele lhe assegura que, se você assar o último pão para ele, seu pote de farinha e seu jarro de azeite nunca se esvaziarão.

			O que tem a perder? Então, você faz o que ele disse e vê, com espanto, que era verdade. Por meses sem fim, aquele pequeno montinho de farinha e aquela jarrinha de azeite continuam a se encher sozinhos. A princípio, você abriu aquele pote e aquele jarro com as mãos trêmulas. Queria acreditar que estava vivendo um milagre, mas sua mente lutava com a ideia o tempo todo: “Talvez a farinha estivesse grudada no fundo do pote, talvez da mesma forma o azeite escorreu das laterais do jarro e ajuntou-se no fundo”. Gradualmente, depois de alguns dias, compreende que uma única explicação faz sentido: Deus milagrosamente providenciou que esse profeta chamado Elias viesse até você. Nenhum fenômeno natural pode explicar o que você está experimentando.

			Com o tempo, você não se surpreende mais quando abre o pote e o jarro. Na verdade, embora isso seja contra tudo o que é razoável, você ficaria mais surpresa se aquelas vasilhas estivessem vazias. O enchimento tinha acontecido com tanta frequência que não parecia mais um milagre. Era normal.

			Mas a tragédia ataca e sacode você do seu conforto.

			Seu filho adoece gravemente de uma doença que não tem nada a ver com a fome. Após uma dolorosa batalha ele sucumbe à enfermidade e morre.

			Agora você está furiosa com o homem de Deus que tem preservado você da fome. Que bem você fez para ser poupada de uma morte precoce pela fome? E agora tem que ver seu filho morrer doente? Você confronta Elias e lhe diz exatamente o que pensa dele e como desejaria que nunca o tivesse visto na vida.

			Elias toma seu filho, leva para o quarto dos fundos fora de sua vista. Pouco momentos depois, você não pode acreditar no que vê – seu filho, que estava morto, corre para seus braços! Você nunca sentiu alegria como essa e em um grito espontâneo de louvor, clama: Agora sei que tu és um homem de Deus e que a palavra do Senhor, vinda da tua boca, é a verdade (1Rs   17.24).

			De repente, um silêncio. Você percebe que acaba de insultar o homem que salvou seu filho. Agora você sabe que ele é um homem de Deus e que Deus fala através dele? Só agora você acredita nele? O que você comeu durante meses? De onde você pensa que veio aquela farinha? Quem disse a você, contrariando toda a lógica, que a farinha continuaria a aparecer? Quem disse a você, contrariando toda lógica, que o óleo continuaria a correr?  Ainda assim, precisou acontecer isso para você acreditar em suas palavras?

			O que aconteceu à viúva há muito tempo continua a acontecer em muitos casamentos hoje.  A milagrosa provisão de Elias para essa mulher se tornou algo comum. O que antes parecia um fato extraordinário (farinha e azeite que nunca se acabavam), logo se transformou em uma bênção tão comum, tão esperada, que cessou de ser notada e muito menos apreciada. Depois de cerca uma semana era como as coisas sempre foram.

			Infelizmente, muitas mulheres veem seus maridos dessa mesma forma. Os pontos fortes de seus cônjuges se tornam tão familiares que as esposas deixam de notá-los e muito menos de apreciá-los. Quando, porém, uma fraqueza levanta sua cabeça feia, tudo se apaga da memória.

			Os maridos, é claro, percebem isso. Em uma pesquisa envolvendo mil homens, apenas dez por cento dos maridos (apenas um em cada dez) acreditam que suas esposas o amam mais do que eles amam suas esposas. Pensamos que somos muito mais felizes com vocês do que vocês conosco.10

			Cegas para a bênção

			No primeiro aniversário dos ataques de 11 de setembro às torres gêmeas de Nova Iorque, Lisa e eu assistimos várias entrevistas com viúvas de vítimas. “O que mais mudou em sua perspectiva da vida no ano que passou?”, um entrevistador perguntou. A primeira viúva respondeu: “Não aguento ouvir as mulheres reclamando de seus maridos”. Todas as outras balançaram as cabeças concordando e, então, outra viúva acrescentou: “Eu ficaria feliz se entrasse no banheiro e visse a tampa levantada”.

			Suas palavras fazem soar um alerta profundo. As pequenas coisas que permitimos que nos aborreçam parecem triviais comparadas com a perda de bênçãos que antes tinham sido desprezadas. Diante de uma perda enorme, essas mulheres não se importavam mais com pequenas irritações, em vez disso, tinham que enfrentar o grande e negro vazio de tudo aquilo que seus maridos tinham feito por elas, repentinamente arrancado de suas vidas para sempre.

			Sarah mora na costa oeste dos Estados Unidos. (Por várias razões fiz dessa história uma composição de várias). Ela assistiu uma de minhas conferências “Casamento Sagrado” e tinha se reunido com várias mulheres em um grupo pequeno entre as sessões. Uma esposa começou a se gabar do lindo jardim de rochas que seu marido construiu em um fim de semana. Sarah parecia estranhamente quieta até que, finalmente, levantou a mão e disse: “Pare, por favor! Meu marido passou o final de semana deitado no sofá assistindo o torneio de golfe na TV. Eu não preciso ficar ouvindo como o seu marido passou o final de semana trabalhando no quintal”.
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